
Quais são os sintomas da 
doença?

Os sintomas iniciais incluem febre 
de início súbito, calafrios, dor de 

cabeça, dores nas costas, dores no 
corpo em geral, fadiga, fraqueza, 

náuseas e vômitos.
 

Em casos graves, a pessoa pode 
desenvolver febre alta, icterícia 

(coloração amarelada da pele e do 
branco dos olhos), hemorragia e, 

eventualmente, choque e 
insuficiência de múltiplos órgãos.

Não existem medicamentos 
específicos para combater a doença.

O site do CECOM disponibiliza  as 
áreas de recomendação da vacina 

no Brasil.
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O que é a febre amarela?

É uma doença infecciosa febril 
aguda, causada por um arbovírus 

(vírus transmitido por artrópodes), 
que pode levar à morte.

Como ocorre a transmissão da 
doença?

Na Febre Amarela silvestre, os 
mosquitos dos gêneros 

Haemagogus e Sabethes 
transmitem o vírus e os macacos 

são os principais hospedeiros; 
nessa situação, os casos humanos 
ocorrem quando uma pessoa não 

vacinada adentra uma área 
silvestre e é picada por mosquito 
contaminado. Na Febre Amarela 
urbana o vírus é transmitido ao 
homem pelos mosquitos Aedes 

aegypti, mas esta não é registrada 
no Brasil desde 1942.

Quantas doses da vacina são 
indicadas?

Para adultos que nunca foram 
vacinados ou para o caso de não 

haver  comprovante  de vacinação,  
administrar  a  primeira dose da 

vacina e um reforço após dez anos. 
Pessoas  que  receberam duas  

doses  da  vacina  estão imunizadas 
e não precisam mais se vacinar.

Quem deve tomar a vacina?

As recomendações são apenas 
para as pessoas que vivem ou 
viajem para áreas endêmicas.

 A vacina deve ser realizada pelo 
menos 10 dias antes da viagem.

A população que não vive na área 
de recomendação ou não vai se 
dirigir a essas áreas não precisa 

buscar a vacinação neste momento.

Quais são as contra-
indicações?

 Crianças menores de 6 meses de 
idade;

 Pacientes com imunodepressão 
de qualquer natureza;

 Pacientes com neoplasia
 Pacientes  infectados  pelo  HIV  

e AIDS;
 Pacientes  em  tratamento  com  

drogas imunossupressoras 
(corticosteroides, quimioterapia, 

radioterapia, 
imunomoduladores);

 Pacientes submetidos a 
transplante de órgãos.

OBS: Pessoas com 60 anos ou 
mais só poderão receber a 
vacina após avaliação do 

risco/benefício por 
profissional médico, 

apresentando prescrição 
médica com a indicação da 

vacina.
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